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Resumo: O texto de Atos de Tomé recupera o momento em que os apóstolos, após a 

morte de Jesus, estariam reunidos em Jerusalém e debatendo sobre a distribuição de 

áreas de atividade missionária. Tomé ficou com a responsabilidade de atuar na Índia. 

O personagem é descrito como alguém que estava inicialmente temeroso, mas depois 

de uma experiência com o Jesus ressuscitada, Tomé acabou por aceitar e partiu para 

uma viagem permeada de ações e atos fantásticos. A documentação, datada do 

século terceiro e com circulação ainda entre os séculos V e VI EC, se insere num gênero 

bastante conhecido na literatura cristã e para além dela: atos ou romances históricos. 

Nosso objetivo será refletir sobre o contexto de formação do texto e os diálogos 

estabelecidos com o seu lugar de circulação, possibilitando vislumbrar elementos como 

construções de identidades e circularidade cultural.  

 

Palavras Chave: Atos de Tomé – Circularidade Cultural – Tradições Inventadas. 

 

 

Abstract: The text of Acts of Thomas recovers the moment when the apostles, after the 

death of Jesus, were gathered in Jerusalem and debating about the distribution of areas 

of missionary activity. Tomé was given the responsibility of working in India. The character 

is described as someone who was initially fearful, but after an experience with the 

resurrected Jesus, Thomas ended up accepting and went on a journey filled with 

fantastic actions and acts. The documentation, dating from the third century and still 

circulating between the 5th and 6th centuries CE, is part of a well-known genre in 

Christian literature and beyond: historical acts or novels. Our objective will be to reflect 

on the context in which the text was formed and the dialogues established with its place 

of circulation, enabling us to glimpse elements such as identity constructions and cultural 

circularity. 

 

 
76 Coordenadora do LHER-UFRJ. IFES-Colatina. LATTES: 

http://lattes.cnpq.br/6770181406770057. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4959-1644.  
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Figura 1: Moisés abrindo o Mar Vermelho. Afresco, sinagoga de Dura-

Europos, século III EC, Síria.  

Figura 2: Moisés batendo no poço e água fluindo para as doze tendas. 

Afresco, sinagoga de Dura-Europos, século III EC, Síria.  

O segundo fragmento dá continuidade ao universo em que esses 

discípulos de Jesus estavam sendo inseridos: o da magia. Não por acaso, 

os discípulos se encontram constantemente sendo comparados ou estão 

em disputa com magos e charlatões. Simultaneamente, percebemos 

como a jornada dos heróis cristãos são fortemente marcadas nesse 

gênero literário pelo martírio ou a valorização da bela morte. 

Assim, os passos destacados demonstram a tendência desse 

gênero literário entre os cristãos: misticismo e propaganda, onde os 

discípulos de Jesus, sejam homens ou mulheres, são apresentados como 

grandes heróis da fé cristã e que por meio de seus feitos eram capazes 

de levar o Cristianismo para toda a orbis terrarum.  

Ao utilizar o nome de personagens ou determinados eventos históricos, 

esses materiais não estariam nos apresentando biografias sobre os 

apóstolos, mas se apropriando livremente desses fatos históricos para 

reescrever a histórica numa perspectiva cristã, para tecer elementos que 

validem seus discursos de autoridade pautados na tradição de Tomé, 

Paulo ou Tecla, por exemplo. 

Nesse sentido, para as pesquisas no campo de Ensino de História 

do Cristianismo, o olhar crítico sobre o gênero atos podem ser útil no 

processo de desconstrução da produção de biografias e livros de história 

entre os primeiros cristãos. Esse olhar crítico, corrobora para a percepção 

de como o “passado ocidental” está envolto de tradições inventadas 

sobre o Cristianismo e os primeiros cristãos. 
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